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Aviso ao leitor

Não tome nenhum medicamento, não faça qualquer 
tratamento, sem que seja prescrito por um médico.
As informações sobre saúde e doenças compiladas neste 
livro são fornecidas sob carácter informativo e educativo  
e não pretendem, de forma alguma, substituir as relações 
estabelecidas entre médicos e pacientes. 
Todas as decisões relacionadas com vacinas, 
medicamentos e tratamentos devem ser tomadas por 
profissionais devidamente autorizados, que levarão  
em consideração as características individuais de cada 
paciente. As informações aqui contidas destinam-se ao 
público português. As opiniões do foro sócio-político  
são da exclusiva responsabilidade de Paulo Heitlinger.
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Pandemia de Gripe

R esolvi contribuir para a elaboração 
deste livro – por três razões.

Em primeiro lugar, a presente Pande-
mia de Gripe, apesar de mostrar na sua 
primeira vaga uma baixa taxa de mor-
talidade, tem tido uma disseminação 
célere e mostra um padrão bem diferente 
das Gripes Sazonais, no que respeita aos 
grupos de risco. Sobre este assunto não 
sei mais do que aquilo que tenho conse-
guido pesquisar, havendo muita infor-
mação contraditória. 

Está ainda por revelar-se o futuro com-
portamento do vírus. Certamente den-
tro de algum tempo, virologistas, infec-
ciologistas e epidemiologistas terão mais 
respostas para as nossas perguntas.

Contudo, apesar de toda a investiga-
ção e conhecimento acumulado até hoje, 
não foi possível evitar esta primeira Pan-
demia do século xxi. Todos nos lembra-
mos da ameaça sentida com a Gripe das 
Aves (A H5N1) com uma taxa de mortali-
dade elevadíssima e todos nos apercebe-
mos que apenas as intervenções duras e 
pesadas para as frágeis economias asiáti-
cas conseguiram contê-la.

Porque não terá isso sido possível 
agora? Nenhum de nós acredita que a 
vigilância epidemiológica da WHO/
OMS tenha abrandado de forma a per-
mitir que chegássemos a esta situação, 
porque uma vida não tem preço, muito 
menos as centenas de óbitos que já ocor-
reram. Toda a economia mundial se res-
sentirá desta Pandemia – e, se as circuns-
tâncias já não eram favoráveis à partida, 
veremos até onde a crise irá chegar.

Em segundo lugar, sabemos que a 
época estival tem para muitos de nós o 
desígnio de cumprir um sonho acalen-
tado durante todo o ano. Para uns, é a 
visita dos amigos e familiares emigran-
tes. Para outros, a possibilidade de aliviar 
o stress, parar o trabalho, mudar o ritual 
e descansar. Viajar, ir à praia, revisitar o 
país.

Concretizar estes sonhos, transforma 
o Verão numa época de grande tráfego 
nacional e internacional que viabiliza a 
entrada de pessoas contaminadas, facili-
tando a propagação do vírus.

Em terceiro lugar, há uma lacuna 
importante no espaço editorial, que este 
livro poderá preencher, pois reúne toda 
a informação necessária e disponível, 
aponta para websites úteis e fornece as 
indicações básicas que qualquer pessoa 
possa necessitar.

A minha colaboração incide sobre 
as orientações médicas e técnicas, que 
seguem fielmente as directrizes da OMS, 
CDC de Atlanta e Direcção-Geral de 
Saúde. Contudo, em Medicina não há 
verdades absolutas e, neste caso especí-
fico, estamos a aprender e a actualizar - 
mo-nos todos os dias. 

Gostaria que Portugal escapasse ileso, 
mas sabemos que tal não será possível. 
Se este livro puder contribuir para mino-
rar o número de pessoas afectadas e/ou 
o sofrimento de alguns, terá cumprido a 
sua missão.

Coimbra, 21 de Julho de 2009
Sofia Nunes Bernardes
Médica de Saúde Pública
Docente na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra

Nota prévia 1
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Nota prévia 2

N a nossa constante pesquisa sobre 
novas informações lançadas na inter-

net, constatamos com horror a rapidez 
com que as notícias sobre o desenvolvi-
mento da Gripe evoluem, mudam, pio-
ram. O que há duas semanas não era 
«motivo para qualquer preocupação», 
já hoje se havia tornado num aspecto 
muito preocupante da doença. 

Valerá então a pena publicar um livro, 
que terá várias informações com um 
«prazo de validade» de apenas poucas 
semanas ou meses? Sim, vale a pena, por-
que este livro foi concebido para forne-
cer uma série de informações básicas 
sobre a Gripe, sobre os vírus,  sobre as 
medidas encetadas pelos responsáveis 
da Saúde Pública e sobre os avanços da 
pesquisa científica. 

Servirá para o leitor perceber melhor 
as causas e os efeitos, as políticas estatais 
e mundiais que possam travar ou, pelo 
menos, moderar a acção do vírus.

Vale a pena, porque a informação pro-
pagada em Portugal é, essencialmente, 
para consumo rápido; até hoje, ainda não 
apareceram reportagens de fundo sobre 
o fenómeno da Pandemia – nem nos jor-
nais diários, nem nos semanários, nem 
nas revistas, nem na TV. Um ou outro 
caderno temático representa a famosa 
excepção que confirma a regra.

Para completar as notícias de actua-
lidade que agora começam a inundar a 
imprensa, Pandemia de Gripe pode tor-
nar-se uma obra de consulta, com opini-
ões independentes do mainstream polí-
tico e dos lobbies farmacológicos – o que 
nos parece ser de interesse fundamental.

Queremos agradecer aos amigos que 
colaboram de forma desinteressada para 
melhorar este livro: ao Dr. António Jorge 
Ferreira, a Birgit Wegemann e ao Dr. 
Peter Nielsen. Não esquecendo os fotó-
grafos do grupo Influenza 2009: Free Dis-
tribution photos. ¡Muchas gracias!

Alfontes, 21 de Julho de 2009
Paulo Heitlinger

Aqueles mais castigados pela 

injustiça social são os mais 

atingidos pelo flagelo da Gripe.  

Este livro é-lhes dedicado.

Foto: Sarihuella

Introdução
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Pandemia de Gripe

Uma espécie de introdução...

Porque é que morremos de epidemias?

Porque é que morremos de surtos de 
Gripe, quando vírus ainda desconhe-

cidos pelo nosso sistema imunitário inva-
dem os nossos corpos desprevenidos? 
Porque é que aves domésticas morrem 
em grandes quantidades, quando são 
infectadas por uma das muitas variantes 
da Gripe das Aves que têm sido regista-
das desde 1955? 

A resposta, que muitos pensam só ser 
possível obter com o auxílio de compli-
cadas investigações científicas, é de uma 
simplicidade chocante. Somos cada vez 
mais, e vivemos cada vez mais encurra-
lados em grandes concentrações: gigan-
tescas cidades, urbanizações compac-
tas, grandes centros comerciais, enormes 
estádios de futebol.

A explosão populacional é a verda-
deira causa dos rápidos e intensos contá-
gios que provocam o célere alastramento 
de doenças de todo o tipo, mais especifi-
camente marcando os rápidos percursos 
mundiais de epidemias e pandemias. 

Não é preciso ter um curso de Micro-
biologia para confirmar que as ondas 
da horrível Peste Negra que assolou o 
mundo da idade Média se produziram 
... nas apinhadas ruelas e habitações das 
cidades medievais. Desde então, a explo-
são demográfica tem acentuado o perigo 
das contaminações. 

Falando de aves domésticas – as gali-
nhas, perus e patos que a indústria Agro-

alimentar tem conseguido comprimir 
em locais de criação cada vez mais asfi-
xiantes – ninguém ficará chocado se afir-
marmos que a concentração de milha-
res de animais nos viveiros é a verdadeira 
causa que leva à rapidíssima contamina-
ção de todos os ocupantes desses insa-
lubres «centros de produção aviária», e 
à necessidade de imediatamente abater 
milhares de pássaros, quando infectados 
e doentes. 

Para cada vez mais humanos, que, 
comparando objectivamente, vivem 
na mesma forçada concentração e falta 
de espaço, a transmissão de micróbios, 
vírus e demais transmissores de doenças 
patogénicas, processa-se muito mais efi-
cientemente porque as pessoas vivem, se 
movimentam e trabalham muito perto – 
demasiado perto! – umas das outras. 

Deste modo, sabemos de antemão que 
a Pandemia em curso afectará selectiva-
mente muitos mais seres humanos que 
vivem comprimidos em favelas, bair-
ros de lata, habitações sociais e andares 
sobrelotados do que aqueles privilegia-
dos que moram nos bairros nobres em 
espaçosas vivendas e apartamentos de 
grande conforto. 

Mas o nosso enfoque principal não 
são as desigualdades sociais, antes insis-
timos no facto que é a sobrepopula-
ção a nível mundial que nos causa toda 
uma série de problemas gravíssimos. 

Gripe Suina 16-23.indd   8 22-07-2009   17:56:50



9

Uma alta concentração populacional 
– nas aves domésticas, na epidemia das 
«Vacas Loucas», e agora, uma vez mais, 
nos seres humanos – é o factor decisivo 
que fomenta a selecção de espécies de 
vírus mais agressivas e patogénicas.

No caso actual – a Pandemia de Gripe 
Suína – vamos novamente poder con-
firmar o já exposto. Desta vez, trata-se 
de viveiros de porcos. Conforme expli-
cado em detalhe a partir da página 18, é 
a concentração de suínos nas enormes 
unidades de produção do agribusiness 
que revela ser um dos factores determi-
nantes que tem impulsionado a perigosa 
mutação genética que deu origem ao 
vírus da Gripe Suína. Por vezes, os por-

cos são simultaneamente infectados por 
mais de um vírus, o que permite que os 
genes desses diferentes vírus se mistu-
rem, gerando um novo vírus que contém 
material genético de várias fontes: um 
perigoso vírus recombinante. 

Em geral, os vírus da Gripe Suína são 
específicos desta espécie; apenas os por-
cos se infectam. Mas, por vezes, o vírus 
da Gripe Suína atravessa a barreira das 
espécies e contagia o Homem. Depois 
desse salto, são os humanos que se encar-
regam de se contagiar uns aos outros. É 
o que está a acontecer no perigoso surto 
mundial de 2009. As próximas páginas 
fornecem os detalhes.

Introdução
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Gripe  Suína
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Solidariedade social

Na actual Pandemia da Gripe Suína, os 
primeiros surtos da doença registaram-se 
no México. A cooperação que se 
estabeleceu entre a população atingida, 
voluntários, forças de segurança e 
entidades como a Cruz Vermelha decorreu 
de forma positiva, evitando o caos. 
A solidariedade social mostrou ser uma das 
forças primárias para conter o vírus que 
atacou a população mexicana quase de 
surpresa. Dois meses depois, o vírus  
A H1N1 estava disseminado por todo o 
mundo. 
Foto: Salomón Ponce de León Aguilar, México.

Gripe  Suína
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Esteja  preparado!
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Aaaaaaaaaatchim! 
Saúde? Gripe!

Esta sugestiva foto, produzida pelo Centers  
of Diseases Control (CDC), visualiza a 
trajectória das gotículas emitidas por alguém 
que espirra ou tosse – e se esquece de tapar a 
boca e o nariz com um lenço ou com o braço. 
Deste modo, uma pessoa contagiada pode 
projectar os viriões da Gripe Suína a 
distâncias de 1 metro (ou mais), atingindo  
e contagiando imediatamente as pessoas  
e as superfícies nas proximidades. 
Foto de James Gathany, CDC 2009.

Esteja  preparado!
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